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Procura-se um pai – V

Vivemos uma época em que a felicidade, mais que uma
busca, tornou-se obrigatória. Sim! Somos obrigados a
“ser felizes”, a qualquer custo, aqui e agora, visto que

o homem deixou de acreditar tão seguramente em um mun-
do após a morte, ao menos no Ocidente.

Ora, Freud, em “O mal-estar na
c iv il iz aç ão ”, desvela aquilo que
insiste, mas sobre o que nada
queremos saber, ou seja, que a vi-
da é dura, difícil de enfrentar, que
há pedras no caminho; que ela
traz sofrimento, nos impõe tare-
fas impossíveis, o que nos leva,
fatalmente, a decepções e frus-
trações e, por isso mesmo, nos di-
rá Freud, precisamos sempre de
construções auxiliares, medidas
paliativas e satisfações substituti-
vas para podermos enfrentá-la.

Estamos fadados à morte, à de-
crepitude, nascemos precários e
desamparados como nenhum
outro ser de espécie próxima.
Dependemos de um outro não
somente para a so-
brevivência, mas so-
mos carentes  de
suas palavras, de seu
amor, de seu reco-
n h e c i m e n t o.

Portanto, “A” feli -
cidade, como estado
permanente, é im-
possível! O nosso
próprio corpo, a re-
lação difícil com
nosso semelhante,
as forças da nature-
za e suas catástrofes
são fontes perma-
nentes de angústia
que não nos permi-
tem sustentar essa
impossível missão
de “sermos felizes
para sempre”.

Então, é diante
deste desamparo e
mal-estar, cuja in-
sistência nenhum
objeto é capaz de
anular, que fazemos
apelo a uma Provi-
dência, a um Pai que fosse capaz
de garantir a vida e nos proteger.

O homem, diante de sua ine-
rente precariedade, está votado a
contar com um Pai, instância que
agirá tanto na cultura quanto na
vida privada, no um a um de sua
experiência, mas do qual terá que
se separar para um dia poder ocu-
par, para um outro, esta função.

Isso: o pai que conta em nossa
vida é uma função, mas que de-
pende de alguém que possa en-
carná-la, sustentá-la diante de
um filho. É aí que começam os
p ro b l e m a s !

Há, portanto, pelo menos três
instâncias do pai: um pai que se-
ria aquele “pai de todos”, que re-
cebe, a cada momento da Histó-
ria, diferentes nomes e formas de

intervir; o pai que se imagina, ou
a imagem que temos de um pai: o
pai fraco, o pai forte, temido ama-
do ou odiado; e, ainda, o pai que
intervém a partir de sua posição
frente a uma mulher, a mulher
que ele deseja e que é, ao mesmo
tempo, a mãe de seus filhos.

A minha hipótese é que estas
duas dimensões primeiras do pai
nós a encontramos de forma far-
ta e intensa em nosso cotidiano.

Em um movimento de retorno
na História, diante da total im-
possibilidade e falência do proje-
to ultraliberal em garantir a feli-
cidade baseada no consumo e da
destruição das famílias pelas
constantes guerras no Oriente, o

mundo tem busca-
do uma imagem pa-
ra este “pai de to-
dos”; esse pai trans-
cendental que nos
asseguraria uma fe-
licidade eterna.

O que se passa em
muitos segmentos
do mundo Islâmico,
e mesmo no Oci-
dente, com a busca
c re s c e n t e  d e s s a
transcendência pe-
los jovens, nos mos-
tra isso. Além disso,
todos temos uma
imagem constituída
de um pai, seja ela
qual for.

Mas a terceira di-
mensão da paterni-
dade, essa suponho
ser a “de s ap arec i-
da ”. A violência ex-
trema, em todas as
suas formas, tanto
resulta de uma de-
pendência radical

de um pai tirano quanto deriva
de um abandono pelo pai, da ca-
rência de seu amor e reconheci-
mento no âmbito da família. E a
busca do primeiro é consequên-
cia da falência deste último.

Por onde anda, pois, o homem
que, por amar as mulheres, é ca-
paz de desejar uma entre as ou-
tras e, desta forma, “fisgar ” o seu
desejo de mulher fazendo-a inte-
ressar-se por outra coisa que não
por “sua cria”? Seria este o verda-
deiro pai? Mas onde ele está? Ou
foi ou morreu na guerra? Ou esta-
rá fechando um grande negócio?
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QUE FIM LEVOU?

Prédio de faculdade vai
ser centro oncológico
Imóvel centenário
na Vila Rubim, onde
funcionava a Fafabes,
vai oferecer tratamento
para pacientes da
Santa Casa com câncer

Rayza Fontes

Um prédio de 103 anos locali-
zado na Vila Rubim, em Vi-
tória, já foi usado como car-

tório e faculdade de Farmácia.
Também já pertenceu à Secretaria
de Cultura e agora voltou a ser da
Santa Casa de Misericórdia de Vi-
tória, a primeira proprietária, que
pretende construir em breve no
local um centro de tratamento pa-
ra pacientes com câncer.

Desativado em 1999, quando
abrigava a Faculdade de Farmácia
e Bioquímica do Espírito Santo

THIAGO COUTINHO/AT

ANTIGO PRÉDIO de faculdade de Farmácia foi desativado em 1999 e teve fachada restaurada: projeto de reforma

(Fafabes), o prédio não voltou a
funcionar, embora tenha passado
por reformas quando esteve sob
tutela da Secretaria de Cultura.

Recentemente, já em posse da
irmandade católica, a fachada foi
restaurada como forma de preser-
vação histórica, com ajuda de ca-
pital privado e doações.

“O prédio era da Santa Casa ori-
ginalmente e foi emprestado ao
Estado. Voltou à nossa tutela, e vai
ficar por 22 anos. Porém, 10 anos já
se passaram. A reforma custa caro,
mas já estamos trabalhando em
um projeto para que todo o serviço
de oncologia do hospital seja feito
lá”, explicou a provedora da Santa
Casa de Vitória, a médica Maria da
Penha D’Av i l a .

No cargo de provedora há 12
anos, Maria da Penha contou que a
reforma do prédio é uma das prio-
ridades e também um sonho da di-
retoria. A oncologia foi escolhida
devido à fragilidade dos pacientes

e longos períodos de tratamento.
“Nós sempre tentamos nos colo-

car do lugar do outro. Embora fal-
tem recursos, estamos nos plane-
jando para oferecer um serviço de
oncologia nesse prédio que é mais
amplo, não fica no morro como a
Santa Casa e vai, com certeza, pos-
sibilitar maior conforto aos nossos
pacientes”, destacou a médica.

O diretor administrativo Fabrí-
cio Gaeede explicou que a irman-
dade já realizou dois eventos neste
ano com o objetivo de captar re-
cursos para a obra e espera realizar
outros eventos com o mesmo fim.

“Além do café solidário e um
jantar, estamos escrevendo proje-
tos para captar recursos da inicia-
tiva privada. Quase 98% dos aten-
dimentos realizados na Santa Casa
são do SUS, que repassa uma verba
de apenas 60%. Para manter as
coisas funcionando, precisamos
encontrar outros recursos”, frisou
o diretor.

Doação em conta de luz para ajudar
A Santa Casa de Misericórdia de

Vitória é uma instituição secular
que chegou ao Estado com Vasco
Fernandes Coutinho e se estabele-
ceu entre os anos de 1545 e 1555,
tornando-se a segunda do País.

Engajada em tocar a obra do
centro de oncologia no prédio da
antiga Faculdade de Farmácia e
Bioquímica do Espírito Santo (Fa-
fabes), na Vila Rubim, e em fazer
melhorias no hospital, a instituição
filantrópica necessita de ajuda fi-
nanceira de benfeitores, patrocina-
dores e capital público e privado.

“Uma forma que a sociedade
tem de nos ajudar a manter o hos-
pital é fazendo doações na conta
de energia da Escelsa. Muita gente

acha que é golpe, ou não acredita
que o dinheiro seja revertido em
benefícios, mas ele é essencial para
a sobrevivência da instituição e
dos projetos”, explicou a provedo-
ra da Santa Casa de Vitória, a mé-
dica Maria da Penha D’Av i l a .

Para fazer doação é necessário
entrar em contato com o Serviço
de Atendimento ao Doador da
Santa Casa, pelo telefone 0800 283
2723. O valor mínimo é de R$ 5 e o
máximo de R$ 60 por conta de
e n e rg i a .

No site da instituição (www.san-
tacasavitoria.org) é possível acom-
panhar a prestação de contas das
doações e tomar ciência de eventos
realizados para arrecadar verbas.SANTA CASA de Vitória: filantropia
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